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dade do trabalho em ambiente internacional. Por isso
mesmo é que, a par do júbilo e da simpatia com que
nós, brasileiros, agradecemos vosso comparecimento,
de ilustres emissários de Governos amigos, alegra-nos
poder atribuir singular significação à vossa presença.
Apraz-me, pessoalmente, colocar esta significação que
reconheço e exalto entre outros animadores auspícios
— culminados com as paternais e inesquecíveis palavras
com que ainda há pouco Sua Santidade, o Papa Pio XII,
houve por bem abençoar a minha obrigação, que é de
toda hora e toda a responsabilidade, mas para cujo
desempenho confio na proteção de Deus.

19 Senhor Núncio Apostólico, ilustre decano do Corpo
Diplomático, Senhores Embaixadores e Ministros Pleni-
potenciários, membros das Missões Especiais, tenho a
mais alta satisfação em erguer minha taça em honra
de vossos Povos e Governos, pedindo-vos transmitir aos
vossos Chefes de Estado os sentimentos do Brasil pela
grandeza de vossas pátrias, às quais desejamos prospe-
ridade e paz.

RIO DE JANEIBO, 2 DE FEVEREIRO DE 1956

NO CAPACABANA PALACE HOTEL, AGRA-
DECENDO A HOMENAGEM DAS MISSÕES ES-
PECIAIS À SUA POSSE.

Senhores membros das Missões Especiais,
20 A honra que proporcionastes ao Brasil, compare-

cendo às solenidades de posse de seu novo Presidente
da República, não devo agradecê-la e proclamá-la
apenas em meu nome pessoal, mas em nome do Povo
que me confiou a responsabilidade de seus altos des-
tinos no período governamental que se inicia assim tão
auspiciosamente com a vossa presença de altos repre-
sentantes das Nações amigas.

21 Mais do que convivas plenipotenciários da memo-
rável festa cívica que o meu país acaba de incorporar
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aos fastos da nacionalidade, fôstes testemunhas emi-
nentes de um ato magno da democracia brasileira, na
plenitude de suas normas políticas.

Aqui viestes, com a relevância de vossos podêres 22:
diplomáticos, para nos distinguir de modo especial.
Tenho a certeza de que daqui guardareis a imagem
de uma Nação que se aprimorou no tirocinio das vir-
tudes democráticas e em cujo convivio igualmente
experimentastes aquela decidida vocação da cordiali-
dade que está na essência de nossa estrutura humana
projetada em gestos de conteúdo poli tico e em normas
de significação ética.

O Brasil de hoje não se desviou de suas tradições 2$
na ordem das relações exteriores, sempre fiel às ten-
dências para o estabelecimento da paz e da justiça
no convivio entre os povos, sempre coerente nos pro-
cessos e nos roteiros de sua política internacional.
Todo o nosso esforço, como Nação fadada a um posto
natural de relevo e importância no campo internacional,
por decorrência de possibilidades étnicas, econômicas
e culturais, se orienta no sentido de um constante apri-
moramento de nossas relações exteriores.

Quando tivemos à frente de nossa Chancelaria a 24
ciência diplomática e o patriotismo vigilante do Barão
do Rio Branco, fizemos ressoar lá fora, na tribuna uni-
versal de Haia, como expressão de nossa consciência
jurídica no plano internacional, o gênio de Rui Bar-
bosa.

Essas duas expressões culminantes do pensamento 25>
brasileiro, atuando no mesmo instante histórico e con-
tribuindo de modo elevado na solução ideal das diver-
gências e controvérsias no direito dos povos, souberam
dar o merecido realce à linha de conduta do Brasil
no concerto das Nações.

Jamais nos distanciamos da política de concórdia 26»
que moldou nossa tradição diplomática. E mais do
que nunca o mundo reclama os bons influxos dessa
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política, para que a humanidade possa usufruir, na
segurança da paz consolidada, os numerosos benefícios
das técnicas que se aperfeiçoaram na guerra.

27 Trouxestes ao Brasil, senhores membros das Missões
Especiais, na refulgência da missão de que estais inves-
tidos, a comunhão das Nações amigas, na hora de rego-
zijo brasileiro. E o que encontrastes, por entre as ex-
pansões de nosso júbilo, foi um povo politicamente
amadurecido, com o senso de sua autonomia e a com-
penetração de seus deveres e responsabilidades.

28 A originalidade de nossa cultura, marcando uma
presença brasileira, de matizes próprios, no mundo dos
valores universais, coincide com a nossa naturalidade
plena no campo interno da situação política nacional.
O que nos resta fazer, para melhor ajustar o Brasil à
sua missão histórica, é o desenvolvimento intensivo de
suas forças econômicas, em benefício do nosso país e
em proveito da Humanidade.

29 Antes de recolher o acervo de deveres e obrigações
da Presidência de meu país, tive ensejo de visitar,
embora rapidamente, algumas das admiráveis Nações
que hoje vejo aqui reunidas, nesta constelação de
pátrias.

30 Na oportunidade feliz desses contactos, não me li-
mitei a receber as expressões de vosso apreço à minha
terra e à minha gente. Ao mesmo tempo que pugnei
por uma compreensão melhor do Brasil, no seu pro-
gresso atual e nas suas possibilidades de evolução inten-
siva, guardei comigo, para aplicá-la no exercício de
meu Governo, a lição de vossa experiência e de vossa
tenacidade, para reafirmar aqui que a vontade dos
povos, como força de recuperação, não conhece entraves
quando se deixa guiar por uma consciência nacional.

31 Nas épocas de comunicações morosas, em que as
grandes distâncias, para serem vencidas, exigiam pe-
sados tributos ao tempo e incontáveis sacrifícios do
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homem, os povos se entendiam ao compasso lerdo de
seus barcos e de suas diligências. A rapidez das comu-
nicações modernas alterou o ritmo desses entendi-
mentos. A dinâmica de nosso tempo, diminuindo o
mundo pela facilidade de dominar-lhe as distâncias,
criou condições mais propícias às aproximações inter-
nacionais, fazendo com que mais facilmente nos conhe-
çamos uns aos outros e assim mutuamente nos assis-
tamos .

Somos ao mesmo tempo americanistas e universa- 32
listas. Isto faz parte da tradição da nossa política
externa. Pois deveres e compromissos que ligam os
povos do nosso continente nunca os entendemos com
atitude exclusivista nem isolacionista. A solidarie-
dade, os sentimentos e os interesses que entrelaçam,
num sistema particular, as Nações da América não
impedem, antes estimulam, os laços de afinidades espi-
rituais e os intercâmbios econômicos que desejamos
manter com os povos de todos os hemisférios e conti-
nentes .

O governo de um grande país, a esta altura do 33
tempo, há de ser tanto mais aproximado de outras
grandes Nações quanto mais complexos são os pro-
blemas que lhe cumpre resolver no âmbito interno, sem
quebra ou diminuição de autonomia nacional.

Levai do Brasil, senhores membros das Missões 34
Especiais, a expressão de nossa cordialidade e do nosso
firme propósito de sempre contribuir para o entendi-
mento efetivo de todos os povos.

Com os agradecimentos que vos são devidos, ergo 35
minha taça para beber pela grandeza das Nações que
dignamente representais e para desejar que se estendam
a cada um de vós e aos vossos Chefes de Estado os votos
de felicidade que neste instante tenho a satisfação de
formular em meu nome pessoal e em nome do Governo
do Brasil.
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